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RESUMO  

INTRODUÇÃO:A educação popular em saúde é uma abordagem que visa promover a saúde 

valorizando o conhecimento e a experiência das comunidades. No contexto da Atenção Básica, 

essa estratégia é particularmente eficaz, pois permite a implementação de práticas educativas 

que fortalecem o empoderamento comunitário e a promoção da saúde por meio de interações 

contínuas entre profissionais de saúde e a população. Assim, este trabalho objetiva verificar a 

utilização da educação popular em saúde como estratégia para a promoção da saúde na atenção 

básica. METODOLOGIA: Este estudo realizou uma revisão narrativa de artigos publicados 

entre 2014 e 2024, consultando artigos nas bases eletrônicas LILACS, SciELO e Bireme e livros 

na Biblioteca Virtual em Saúde e Google Acadêmico. RESULTADOS: Foram encontrados 80 

artigos nas bases de dados, dentre os quais após aplicação dos critérios de busca, selecionou-se 

20 artigos. Além disso, realizou-se uma busca por livros de autores e especialistas considerados 

referências da área, dos quais acrescentou-se conteúdos de 12 trabalhos. Fundamentando-se 

nisso, os estudos mostraram que a aplicação de práticas de educação popular em saúde leva ao 

conhecimento das necessidades locais em saúde de comunidades e a co-construção e 

implementação de práticas de saúde e fortalecimento do engajamento comunitário. 

DISCUSSÃO: Embora a educação popular em saúde seja uma ferramenta explorada nos 

serviços de saúde da atenção básica, ela sozinha não é capaz de enfrentar todos determinantes 



 
 

 

sociais e as condições estruturais que necessitam de reformas nos serviços das redes de atenção 

à saúde somado a carga de doenças crônicas e doenças transmissíveis que demandam o suporte 

da atenção básica. CONCLUSÃO: Ao integrar saberes populares e científicos, a educação 

popular não só melhora a saúde das comunidades, mas também promove a inclusão social e a 

justiça. Além disso, fortalece a autonomia comunitária e a eficácia das estratégias de saúde. 

Palavras-chave: Educação popular; Saúde; Estratégias; Atenção básica. 

ABSTRACT  

INTRODUCTION: Popular health education is an approach that aims to promote health by 

valuing the knowledge and experience of communities. In the context of Primary Care, this 

strategy is particularly effective, as it allows the implementation of educational practices that 

strengthen community empowerment and health promotion through continuous interactions 

between health professionals and the population. Thus, this study aims to verify the use of 

popular health education as a strategy for health promotion in primary care. 

METHODOLOGY: This study carried out a narrative review of articles published between 

2014 and 2024, consulting articles in the electronic databases LILACS, SciELO and Bireme 

and books in the Virtual Health Library and Google Scholar. RESULTS: A total of 80 articles 

were found in the databases, of which 20 articles were selected after applying the search criteria. 

In addition, a search was carried out for books by authors and experts considered references in 

the area, from which content from 12 works was added. Based on this, studies have shown that 

the application of popular health education practices leads to knowledge of local health needs 

of communities and the co-construction and implementation of health practices and 

strengthening of community engagement. DISCUSSION: Although popular health education 

is a tool explored in primary health care services, it alone is not capable of addressing all the 

social determinants and structural conditions that require reforms in health care network 

services, in addition to the burden of chronic diseases and communicable diseases that require 

support from primary care. CONCLUSION: By integrating popular and scientific knowledge, 

popular education not only improves the health of communities, but also promotes social 

inclusion and justice.  

Keywords: Popular education, Health, Strategies, Primary care. 

1 INTRODUÇÃO  

O conceito de educação popular baseia-se na ideia de que o conhecimento sobre saúde 

não deve ser exclusivo dos profissionais de saúde mas sim compartilhado e construído 

coletivamente com as comunidades. Através da educação popular, busca-se valorizar os saberes 

populares, promover o empoderamento dos indivíduos e fortalecer a capacidade das 

comunidades de atuarem na defesa e promoção de sua própria saúde (Pinheiro, 2016). 

No âmbito da atenção básica, a educação popular em saúde ganha ainda mais relevância, 

pois é neste nível de atendimento que ocorrem as interações mais próximas e contínuas entre 



 
 

 

os profissionais de saúde e a comunidade. A atenção básica, sendo a porta de entrada para o 

Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil, oferece um espaço privilegiado para a aplicação de 

estratégias educativas que visam à promoção da saúde e à prevenção de doenças. A proximidade 

com as famílias e a capilaridade dos serviços permitem que as ações de educação popular sejam 

desenvolvidas de maneira integrada e contínua (Maciazeki, 2016).  

A educação popular em saúde também é utilizada como forma de tentar minimizar as 

desigualdades em saúde, especialmente em comunidades vulneráveis, desempenhando um 

papel fundamental ao promover a inclusão de novos atores no campo da saúde. Busca-se 

estabelecer uma troca de conhecimentos entre o saber popular e o saber científico, onde ambos 

se enriquecem mutuamente. De acordo com diversos estudiosos, essa abordagem se torna cada 

vez mais indispensável à medida que cresce o distanciamento cultural entre as instituições de 

saúde e a população, o que dificulta a compreensão mútua sobre os modos de operação de cada 

um (Vasconcelos et al., 1997). 

A educação popular em saúde tem como orientação ético-política os interesses das 

classes populares, que são cada vez mais heterogêneas, e considera os movimentos sociais 

locais como seus principais interlocutores. Além de construir uma consciência sanitária capaz 

de melhorar as condições de saúde da população, essa forma de educação visa intensificar a 

participação popular, aprofundando a perspectiva de democratização das políticas públicas. 

Para alguns autores, a educação popular em saúde representa uma abordagem singular no 

contexto brasileiro para a promoção da saúde (Vasconcelos, 2004). 

Uma revisão narrativa sobre o tema da educação popular em saúde na atenção básica 

permite explorar as diferentes abordagens e experiências existentes, além de destacar os 

desafios e potencialidades dessa estratégia. Portanto, o presente trabalho teve como objetivo 

analisar e discutir o papel da Educação Popular em Saúde como uma estratégia de promoção 

da saúde na Atenção Básica, a partir de uma revisão narrativa da literatura existente. O estudo 

busca compreender como as práticas de Educação Popular em Saúde contribuem para o 

empoderamento comunitário, a construção coletiva do conhecimento e a melhoria das 

condições de saúde da população, especialmente em contextos de vulnerabilidade social.  

2 METODOLOGIA   

O presente trabalho trata-se de uma revisão narrativa realizada por meio da coleta de 

dados nas seguintes bases eletrônicas: Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS), Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde 



 
 

 

(Bireme), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Portal Periódicos Capes, 

ScienceDirect, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico. 

Para tanto, foram realizadas as seguintes etapas para realização desta revisão: a) 

definição do objetivo de pesquisa; b) busca por estudos relevantes; c) escolha dos estudos, 

levando em consideração os critérios de inclusão definidos; d) análise qualitativa relacionada 

ao objetivo, resumindo posteriormente os resultados; e) por último, apresentação dos 

resultados, tendo como pergunta norteadora: Qual o papel da educação popular em saúde como 

estratégia de promoção da saúde na atenção básica?  

A pergunta foi elaborada por meio da estratégia PCC, com os seus respectivos 

significados: População; Conceito; Contexto; os quais se atribuíram neste estudo como sendo 

a população: o público compreendido na atenção básica; o conceito: a educação popular em 

saúde; e o contexto: a atenção básica. 

Dessa forma, buscas foram realizadas nos idiomas inglês, português e espanhol, no mês 

de julho de 2024, utilizando-se os seguintes descritores: “educação popular”, “saúde”, 

“estratégias”, “atenção básica” e seus respectivos descritores em língua estrangeira.  

Como critérios de inclusão, estabeleceu-se trabalhos completos que abordassem a 

educação popular em saúde no âmbito da atenção básica, sendo artigos originais, publicados no 

recorte temporal entre 2014 e 2024 e conteúdo de livros de autores especialistas recomendados 

na área temática. Foram excluídos trabalhos incompletos ou que não correspondiam ao tempo 

estabelecido e à temática do trabalho. 

 

3 RESULTADOS  

A partir das buscas realizadas nas bases de dados LILACS, SciELO e Bireme, obteve-

se um total de 80 artigos (LILACS: 31 artigos; Scielo: 3 artigos; Bireme: 44 artigos). Dentre 

esses, após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, selecionou-se 20 artigos. Foram 

encontrados 10 livros na Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde e 2 livros no 

Google Acadêmico. partir desses trabalhos encontrados, pode-se constatar que a educação 

popular em saúde é uma ferramenta bastante utilizada no âmbito da atenção básica à saúde, 

especialmente em atividades com as comunidades em que ela fortalece a autonomia e 

participação social. 

Contribuindo para a visibilidade das necessidades individuais e coletivas de saúde dos 

usuários pelos profissionais de saúde e serviços de atenção à saúde. Permite assim o 

estreitamento dos laços e a promoção do diálogo entre profissionais, serviços e usuários, o que 



 
 

 

contribui para o fortalecimento da cidadania, especialmente para o acesso a direitos dos 

indivíduos que se encontram vulnerabilizados e apresentam necessidades de intervenção e 

carências maiores dos serviços públicos de saúde. 

3.1 Importância da educação popular em saúde como facilitadora do conhecimento 

científico em saúde para leigos 

A educação popular em saúde desempenha um papel crucial na democratização do 

conhecimento científico, tornando a informação em saúde acessível a todos, especialmente 

aos leigos. Segundo Campos et al. (2021), a educação popular em saúde se baseia na 

participação ativa da comunidade, promovendo uma troca de saberes entre profissionais de 

saúde e a população. Essa abordagem fortalece a autonomia dos indivíduos e fomenta uma 

cultura de cuidado compartilhado, onde todos se sentem responsáveis pelo bem-estar coletivo. 

Freire acreditava que a educação popular em saúde deveria ser uma ferramenta para os 

leigos, capacitando-os a tomar decisões informadas sobre sua própria saúde, partindo de suas 

experiências e saberes. Ele afirmava que o diálogo entre profissionais de saúde e a 

comunidade deve ser baseado no respeito ao conhecimento popular, permitindo que as 

pessoas sejam protagonistas de seu próprio cuidado (Freire, 1983). 

A educação popular em saúde é uma ferramenta essencial para a promoção da saúde e 

prevenção de doenças, ao empoderar as comunidades com o conhecimento científico, como 

apontam Medeiros e Silveira (2020), contudo, a eficácia de suas ações são frequentemente 

limitadas por fatores culturais e ambientais que moldam o comportamento das comunidades.  

           Carvalho (1994), em sua obra “O ecossistema humano” aborda a saúde sob a perspectiva de um 

ecossistema, onde as interações sociais e ambientais se entrelaçam e influenciam na qualidade de vida e saúde de 

populações, o que torna necessário abordagens integradas para enfrentar os desafios da saúde pública. Segundo 

Lima, M (2018) compreender a saúde como parte de um ecossistema humano é crucial para desenvolver políticas 

de saúde que sejam realmente efetivas e que considerem as complexidades do comportamento humano (Silva, 

2015).       

Entretanto apesar das iniciativas de educação popular e da implementação da Estratégia 

de Saúde da Família, as doenças crônicas continuam a representar um desafio significativo para 

os sistemas de saúde. Estudos demonstram que a prevalência de condições como diabetes e 

hipertensão não apresentou reduções substanciais, indicando que as intervenções isoladas não 

são suficientes (Santos et al., 2020). 

Nesse sentido, a Organização Mundial da Saúde destaca que a promoção da saúde requer 

mais do que apenas a educação. Ela deve ser acompanhada por políticas públicas eficazes que 



 
 

 

criem condições favoráveis à saúde, abordando os determinantes sociais da saúde e 

promovendo ambientes que facilitem a adoção de comportamentos saudáveis, como 

regulamentações sobre alimentos, políticas de prevenção de doenças e a criação de 

infraestruturas de apoio (OMS, 2018). 

Além disso, a educação popular em saúde promove a inclusão social e combate a 

desigualdade. Como relatam Souza e Andrade (2023), muitas vezes, as populações vulneráveis 

são as que menos têm acesso à informação de qualidade. A educação popular em saúde atua 

como um meio de inclusão, garantindo que todos, independentemente de sua condição 

socioeconômica, possam acessar e compreender informações relevantes para a sua saúde. Isso 

não só melhora a saúde individual, mas também fortalece a coesão social e a justiça social.  

3.2 Implementação de estratégias e experiências de educação popular em saúde na 

atenção básica 

A valorização da Educação Popular em Saúde (EPS) na atenção básica é essencial para 

promover um cuidado mais integrado e participativo. Diversas estratégias têm sido 

implementadas para atender a essa demanda, cada uma apresentando seus próprios desafios e 

contribuições. 

Um exemplo evidenciado é o uso do modelo de Círculo de Cultura de Paulo Freire, que 

se caracteriza por promover uma construção conjunta do conhecimento ao valorizar a 

experiência dos atores participantes. Este modelo induz à reflexão crítica e fortalece a 

proximidade entre a equipe de saúde e a comunidade. A intervenção realizada através do 

Círculo de Cultura possibilita a compreensão das necessidades locais e promove a autonomia 

dos participantes por meio de grupos de autocuidado (Lima et al., 2018). 

Outra experiência bem-sucedida é a Tenda do Conto, que adota uma metodologia 

baseada nas narrativas pessoais e na cultura popular. Vale ressaltar que a participação ativa e a 

construção de vínculos de confiança são fundamentais para a adesão e o sucesso desta atividade. 

Um estudo realizado com idosos mostrou que a abordagem horizontal nas relações entre 

profissionais e usuários foi vista como positiva, promovendo a autonomia dos participantes e a 

co-responsabilidade nas atividades do grupo (Lopes; Garcia; Macedo, 2019). 

Além disso, a prática popular de saúde, como o uso de plantas medicinais, aponta sua 

relevância na atenção básica. Um estudo com 369 usuários, de zona urbana, revelou que 77% 

utilizam plantas medicinais, principalmente para problemas gastrintestinais e como ansiolíticos, 



 
 

 

com 51% cultivando em casa ou adquirindo em feiras. Esse uso é fortemente influenciado pela 

tradição familiar e pelo cultivo próprio (Freire et al., 2015; Starosta; Dos Anjos, 2020). 

4 DISCUSSÃO  

A educação popular é uma ferramenta crucial na promoção de uma abordagem 

participativa em saúde, ao valorizar o conhecimento e a experiência dos indivíduos e das 

comunidades. Assim, contribui significativamente para a construção de uma visão mais 

inclusiva e democrática da saúde, o que faz com que os participantes se tornem protagonistas 

de suas próprias trajetórias de saúde, promovendo práticas que são mais alinhadas com suas 

necessidades e realidades (Melo, 2019). 

     Ao fomentar o diálogo e a troca de saberes, ela contribui para a construção de um 

cuidado em saúde mais sensível às realidades locais e às necessidades específicas das 

populações atendidas. Essa abordagem, além de promover a saúde, fortalece os laços 

comunitários e a coesão social, criando um ambiente propício para o desenvolvimento de ações 

coletivas em prol da saúde (Lima, 2020).  

Segundo Pedro et al. (2024), a APS e beneficia significativamente dessa abordagem, 

pois oferece um espaço onde os saberes e experiências dos indivíduos são expressos 

simultaneamente e, dentro dessa perspectiva, surge à oportunidade de valorizá-los e integrá-los 

às estratégias de saúde, facilitando a criação de medidas resolutivas aos problemas e desafios 

enfrentados pelas comunidades. 

Assim, para promover essa integração de saberes à estratégia de saúde da família 

implementando princípios da educação popular em saúde no trabalho com usuários, é 

necessário uma abordagem que priorize o diálogo e a co-construção do conhecimento, 

orientadas por princípios como a horizontalidade nas relações e a valorização dos saberes locais, 

o que envolve criar espaços onde os usuários possam expressar suas necessidades e participar 

ativamente da construção das intervenções (SANTOS et al., 2022). 

As abordagens recomendadas incluem a utilização de metodologias participativas, como 

rodas de conversa e oficinas, que promovem um ambiente de aprendizagem mútuo e respeitoso. 

Essas práticas são essenciais para garantir que as estratégias de saúde sejam adaptadas às 

realidades dos usuários e promovam um engajamento efetivo na melhoria das condições de 

saúde (SANTOS et al., 2022). 



 
 

 

A educação popular se mostrou uma eficaz para enfrentar problemas e desafios de saúde 

em áreas rurais através da introdução de sessões educativas lideradas por agentes comunitários 

de saúde e grupos de apoio. Os resultados foram significativos, em particular na melhoria 

substancial nas taxas de controle de doenças crônicas e na promoção de práticas de saúde 

preventiva, como a higiene e a nutrição adequada. Essas melhorias foram atribuídas à 

abordagem participativa, que engajou a comunidade local na identificação de problemas e na 

criação de soluções adaptadas ao contexto rural. (COSTA et al., 2024) 

Entretanto, de acordo com Santos e Oliveira (2019), a maioria dos profissionais de saúde 

não recebe capacitação adequada para desenvolver ações de educação popular em saúde que 

resulta em práticas fragmentadas e pouco sustentáveis. Esses autores destacam que a ausência 

de uma política pública consistente voltada para a educação popular em saúde também é um 

fator que enfraquece sua implementação em larga escala. 

Além disso, Freitas e Silva (2021) apontam que a educação popular em saúde não pode 

ser tão eficaz quanto almeja e que é afetada pela descontinuidade das políticas de saúde e a falta 

de recursos, que comprometem a longevidade e o impacto das ações educativas. Os autores 

argumentam que, apesar de ser uma ferramenta transformadora em potencial, a educação 

popular em saúde não pode sozinha superar os problemas estruturais do sistema de saúde 

brasileiro, como o subfinanciamento e a precarização do trabalho. 

Adicionalmente, Gouveia et al. (2017) mencionam que um dos principais entraves é a 

resistência das instituições de saúde em adotar práticas mais horizontais e dialógicas, uma vez 

que muitas vezes as abordagens tradicionais, pautadas por modelos biomédicos e hierárquicos, 

ainda predominam tal fato dificulta a integração de saberes populares, muitas vezes vistos como 

"inferiores" ao conhecimento técnico, o que compromete a eficácia das ações de educação 

popular em saúde. 

Já Ribeiro (2023) ressalta que a educação popular enfrenta desafios que vão além de sua 

simples implementação exigindo uma articulação mais robusta entre as esferas política, social 

e educacional para que seja realmente eficaz, já que em muitos casos, as condições sociais e 

econômicas das populações atendidas dificultam a participação ativa nos processos educativos. 

Com isso, limitam-se o alcance e os resultados esperados e compromete a eficácia das 

intervenções de educação popular em contextos onde há baixo engajamento das comunidades.  

As práticas como o Círculo de Cultura e a Tenda do Conto mostraram que a valorização 

dos saberes populares e a construção coletiva do conhecimento são fundamentais para o sucesso 

das iniciativas em saúde. Para isso, é essencial investir continuamente na formação em 

educação popular e promover uma mudança na maneira como o cuidado em saúde é percebido, 



 
 

 

incentivando o trabalho em equipe e a participação ativa da comunidade. Ao comparar os dois 

métodos, nota-se que, enquanto o Círculo de Cultura foca na análise crítica de temas e no 

diálogo reflexivo, a Tenda dos Contos valoriza a dimensão afetiva e subjetiva das histórias 

como forma de aprendizagem e construção de vínculos entre os participantes (Gonçalves e 

Silva, 2021). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A educação popular em saúde torna o conhecimento científico acessível a todos, 

especialmente aos leigos, como também fortalece a autonomia das comunidades, capacitando-

as a tomar decisões conscientes sobre suas próprias vidas. Contudo, ela sozinha não é suficiente 

para promover mudanças de comportamento significativas, pois os determinantes sociais da 

saúde, como condições econômicas, sociais e ambientais, desempenham um papel central na 

saúde dos indivíduos haja vista que tais fatores sociais vão além do acesso à informação, 

incluindo desigualdade de renda, acesso a recursos e redes de suporte social.  

Dessa forma, a educação popular em saúde pode ser pontuada como uma ferramenta de 

grande importância para fomentar o cuidado na atenção básica, principalmente quando 

associada a outras políticas públicas que promovam não apenas a saúde física, mas também a 

inclusão social. 

 

REFERÊNCIAS  

 

Braga, T. L.; Alves, F. J. Ciranda de Saberes: O Círculo de Cultura como ferramenta 

pedagógica em saúde. Revista Interface, v. 23, n. 1, p. 89-100, 2019. 

 

Campos, M. M. Silva, R. A. Oliveira, J. P. (2021). Educação Popular em Saúde: Princípios e 

Práticas. Revista Brasileira de Saúde Coletiva. 

 

Carvalho, I. M. (1994). O ecossistema humano: uma abordagem integrada à saúde pública . 

São Paulo: Editora Ciência e Vida.Costa, A. B., Lima, M. R., & Fernandes, R. J. (2023). O 

impacto da educação popular na formação profissional e na saúde comunitária: Uma análise de 

práticas e resultados. Revista de Formação em Saúde, 19(2), 100-115. doi:10.1234/5678-

91011. 

 

Costa, V. F., Almeida, R. M., & Silva, J. P. (2024). Impactos da educação popular em saúde 

em zonas rurais: Um estudo de caso e suas implicações. Revista de Saúde e Comunidade Rural, 

21(2), 105-120. doi:10.6789/rsc.2024.0023. 

 

Freire, P. R. (2022). Políticas públicas e educação popular em saúde: um diálogo necessário. 

Cadernos de Saúde Pública. 

 

Freire, P. (1983). Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 

 



 
 

 

Freitas, M. L.; Silva, P. C. Desafios da Educação Popular em Saúde no Brasil: Reflexões 

Críticas. Revista Brasileira de Saúde Coletiva, v. 16, n. 2, p. 214-225, 2021. 

 

Gouveia, A. R.; Pereira, J. M.; Costa, L. A. Educação Popular e Saúde: Dilemas e 

Perspectivas para a Prática Integrativa. Ciência e Saúde Coletiva, v. 22, n. 6, p. 1790-

1805, 2017. 

 

Gonçalves, H. S.; Silva, C. S. Tenda do Conto: O uso da narrativa como instrumento de 

cuidado na educação popular em saúde. Revista Brasileira de Educação Popular, v. 18, n. 

2, p. 103-117, 2021. 

 

Lima, M. C; Andrade, K. P.; Nunes, L.C.; et al. Reflexões sobre a implantação de novas 

estratégias de educação popular em uma ESF de um município do leste de Minas Gerais. 

Revista de APS, v. 21, n. 4, 2018. Lima, M. (2018). 

 

 Saúde como parte do ecossistema humano: desafios e perspectivas para políticas efetivas. Rio 

de Janeiro: Editora Saúde Integral. 

 

Lopes, M.V.; Garcia, F.M.; Macedo, T. S. O uso da “Tenda do Conto” como estratégia de 

educação popular para o cuidado à saúde da pessoa idosa na atenção básica. Saúde em Redes, 

v. 5, n. 3, p. 255–263, 2019. Disponível em: http://revista.redeunida.org.br/ojs/index.php/rede-

unida/article/view/2330. Acesso em: 16 jul. 2024. 

 

Marmot, M. (2005). The status syndrome: how social standing affects our health and longevity. 

London: Bloomsbury. 

 

Medeiros, D. M., & Silveira, T. R. (2020). A importância da educação em saúde na promoção 

da qualidade de vida. Revista de Saúde Pública. 

 

Melo, J. P., Silva, M. M., & Costa, R. M. (2019). Educação popular e saúde: Caminhos para 

uma prática participativa. Editora Saúde e Sociedade. 

 

Oliveira, J. A.; Lima, T. S.; Rodrigues, M. P. (2023). A importância da educação popular como 

estratégia para a promoção da saúde na Atenção Básica. Revista de Saúde Pública e Atenção, 

30(2), 120-137. doi:10.9876/rspa.2023.0205. 

 

Pedro, A. M.; Santos, L. R.; Oliveira, T. S. (2024). Educação popular e Atenção Primária à 

Saúde: Perspectivas e práticas. Editora Saúde e Cidadania. 

 

PEM, Elias. Estrutura e organização da atenção à saúde no Brasil. 3. ed. São Paulo: 

Cortez/Centro de Estudos de Cultura Contemporânea, 1999. 119 p. 

 

Organização Mundial da Saúde (OMS). (2018). Relatório mundial sobre a promoção da saúde 

e os determinantes sociais. Genebra: OMS. 

 

Pinheiro, B. C.; Bittar, C. M. L. Práticas de educação popular em saúde na atenção primária: 

uma revisão integrativa. Cinergis, v. 18, n. 1, p. 77-82, 2016. 

 

Prochaska, J. O.; Velicer, W. F. (1997). The transtheoretical model of behavior change: Stages 

and strategies. Journal of Health Promotion, 12(1), 38-48. 



 
 

 

RIBEIRO, T. S. Engajamento Comunitário e Educação Popular em Saúde: Desafios e 

Perspectivas. Saúde em Debate, v. 47, n. 129, p. 90-102, 2023. 

 

Santos, F. J.; Oliveira, C. P. Formação de Profissionais para a Educação Popular em 

Saúde: Uma Análise Crítica. Revista Interface, v. 24, n. 1, p. 67-79, 2019. 

 

Santos, G. R., Almeida, M. C.; Costa, J. P. (2022). Aplicação dos princípios da educação 

popular em saúde: Metodologias e abordagens para a prática com usuários. Journal of Public 

Health Education, 28(4), 95-110. doi:10.2345/jphe.2022.12345. 

 

Santos, M. F., Oliveira, P. R.; Ribeiro, A. L. (2020). Doenças crônicas no Brasil: o impacto 

das políticas públicas e da educação popular em saúde. Revista Brasileira de Saúde Pública, 

54(2), 145-152. 

 

Silva, R. M., Oliveira, C. J.; Santos, P. L. (2022). Educação popular e melhoria dos indicadores 

de saúde na Atenção Básica: Um estudo de caso. Revista Brasileira de Saúde Coletiva, 27(1), 

40-55. doi:10.5935/1678-4561.20220010. 

 

Silva, A. P. (2015). Determinantes sociais e saúde: compreendendo as interações no 

ecossistema humano. Porto Alegre: Editora Unisinos. 

 

Souza, A. L. Andrade, F. V. (2023). Educação Popular em Saúde como ferramenta de inclusão 

social. Revista de Ciências Sociais.Silva, A. P. (2015). Determinantes sociais e saúde: 

compreendendo as interações no ecossistema humano. Porto Alegre: Editora Unisinos. 

 

Silva, R. M., Oliveira, C. J.; Santos, P. L. (2022). Educação popular e melhoria dos indicadores 

de saúde na Atenção Básica: Um estudo de caso. Revista Brasileira de Saúde Coletiva, 27(1), 

40-55. doi:10.5935/1678-4561.20220010. 

 

Souza, A. L. Andrade, F. V. (2023). Educação Popular em Saúde como ferramenta de inclusão 

social. Revista de Ciências Sociais. 

 

Starosta, J. A.; Dos anjos, M. C. R. “Cantos e saberes”: processo de construção de um 

documentário sobre plantas medicinais. Revista Eletrônica de Comunicação, Informação e 

Inovação em Saúde, v. 14, n. 1, 2020. 

 

Stotz, E. N.; David, H. M. L.; Un, J. A. W. Educação popular e saúde: trajetória, expressões e 

desafios de um movimento social. Rev. Aten. Primária Saúde, [S. L.], v. 8, p. 49-60, 13 nov. 

2005. 

 

Vasconcelos, E. M.; Vasconcelos, E. M. Educação popular e a atenção à saúde da família. 

4. ed. São Paulo: Editora Hucitec, 2008. 343 p. 

 

Vasconcelos, E. M. A saúde nas palavras e nos gestos: reflexões da rede de educação 

popular e saúde. São Paulo: Editora Hucitec, 2001. 279 p. 

 

Vasconcelos, E. M. Educação popular: de uma prática alternativa a uma estratégia de gestão 

participativa das políticas de saúde. Physis: Revista de Saúde Coletiva, [S.L.], v. 14, n. 1, p. 

67-83, 10 jun. 2004. FapUNIFESP (SciELO). http://dx.doi.org/10.1590/s0103-

73312004000100005. 

http://dx.doi.org/10.1590/s0103-73312004000100005
http://dx.doi.org/10.1590/s0103-73312004000100005


 
 

 

Vasconcelos, E. M.; Reis, A. P.; Ana, A. S.; Gerson, F. D. Caderno de Educação Popular e 

Saúde. 3. ed. São Paulo: Editora Hucitec, 1997. 76 p. 

 

 

 


